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RESUMO 

O meio ambiente sofre as mais diversas formas de impactos devido a diversos fatores 

como extrativismo, desmatamento causados pela ação antrópica. Essa conjuntura acarreta 

no desaparecimento da fauna e flora outrora existentes. Um caso específico dessa redução 

são as populações de cactos no estado de Sergipe, onde podem ser encontradas espécies 

em extinção e em situação vulnerável. Entre os agravantes que influenciam essa situação 

estão o desmatamento para fins imobiliários e criação de animais, além do extrativismo 

para o comércio paisagístico que vem crescendo de forma desordenada nos últimos anos. 

Esses fatores atrelados a baixa taxa de germinação das sementes e ao endemismo 

ocorrente em parte das espécies, contribuem para a redução drástica da população de 

cactos no estado, atenuando o desequilíbrio ecológico do bioma Caatinga e 

comprometendo a biodiversidade. Tendo em vista essa situação, o presente trabalho teve 

como objetivo desenvolver protocolo de propagação sexuada. As coletas de exemplares e 

frutos das espécies do gênero Melocactus em situação de extinção e em risco foram 

efetuadas em diferentes municípios do estado de Sergipe. Após a coleta, foram realizados 

três experimentos: teste de germinação em função da umidade do substrato; 

armazenamento de sementes em função da temperatura e tempo; e avaliação do 

desenvolvimento das plantas em função do substrato e do tamanho do recipiente. O 

resultado obtido foi a definição do protocolo de propagação para ser utilizado pelos 

órgãos de fomento na conservação das espécies. No teste de germinação, o maior índice 

de velocidade e o maior percentual de germinação foi obtido com 125% da capacidade de 

campo do substrato para ambas as espécies avaliadas e no teste de tempo de 

armazenamento houve um decréscimo nos valores de IVE e na porcentagem de 

germinação nos tratamentos que possuíam sementes mais antigas. Os substratos e 

recipientes influenciaram no desenvolvimento de Melocactus Zehntneri, sendo os 

substratos solo, areia e esterco (SAE) e solo e esterco (SE) em recipientes de 200ml, os 

ideais para cultivo.  

 

Palavras-chave: Cabeça-de-frade, Biodiversidade e conservação. 

 

 

 

  



ABSTRACT 

The environment suffers most from the impact of different factors, such as extractivism, 

deforestation was developed by anthropic action. The current situation has caused the 

greatest loss of riches of the natural fauna and flora that once existed. They have specific 

behaviors that decrease the probability of occurrence of cacti in the state of Sergipe, 

where endangered species may be found. Among the aggravating factors that influence 

this issue are deforestation for real estate purposes and the raising of animals, as well as 

the extraction of the landscape that has been growing in a disorderly way in recent years. 

These factors were linked to a seed germination rate and to the endemism occurring in 

nature, contributing to a drastic reduction of the population in the state of Sergipe, 

attenuating and unbalancing the ecology of the Caatinga biome and committing to a 

biodiversity. To have a view this situation, the present work has proprocess to program 

protocol for sexual propagation and understand the partner socioeconomic that is 

prepared in context. Species and fruits of species of the genus are in extinction conditions 

and in different levels of energy. After the first anamnesis, the germination tests as a 

function of the relative air pain; storage of seeds as a function of temperature and time; 

The evaluation of plant in the substrate and the size of container. The following themes 

were adapted for the application of semi-structured questionnaires aimed at the 

prototypes with the species of Melocactus. The expected results have been a definition of 

the propagation protocol to be used by the organ of foment to the storage of the species. 

and the degree of interference of the population in relation to the studied genre. 

Keywords: Head-of-Friar , Biodiversity and conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Dado o crescente aumento da população mundial, é cada dia mais crescente a 

necessidade do uso dos bens comuns naturais para a manutenção da vida humana no 

planeta. Os recursos são utilizados em todas as áreas, mas a maior parte do consumo é 

vinculado a agropecuária e a indústria. Apesar da evidência da dependência do homem por 

esses recursos, o uso de forma irresponsável e irregular é visto pela sociedade como algo 

comum e sem importância. Devido a essa situação, ao longo das últimas décadas o meio 

ambiente vem sofrendo com reduções drásticas de fauna e flora, comprometendo a 

biodiversidade nas mais diversas regiões do planeta, inclusive no estado de Sergipe, onde o 

estudo foi desenvolvido.  

O bioma predominante no estado de Sergipe é a Caatinga. A flora tipicamente 

encontrada é composta de plantas muito resistentes à falta de água, devido as condições 

ambientais naturais da região. Entre as plantas é possível citar a família Cactaceae por ser 

uma das predominantes em número de gêneros e espécies. Ocasionalmente são encontradas 

novas espécies de cactos na região, por conta da característica endêmica relativamente 

constante, principalmente no gênero Melocactus que é o gênero onde estão inseridas as 

espécies do estudo em questão. 

O Melocactus sergipensis é uma espécie recém descoberta no município de Simão 

Dias que está em situação de extinção desde seu descobrimento, pois, só existem algumas 

populações do cacto em uma fazenda de cultivo de milho. A situação é crítica em virtude 

da aparentemente falta de interesse pelos cactos na fazenda, além do risco de morte pelo 

uso de agroquímicos utilizados durante o ciclo da cultura do milho. Outro fator importante 

é a acessibilidade ao local onde os cactos podem ser encontrados, pois a curiosidade da 

população e o interesse de colecionadores podem antecipar a extinção dessa espécie. 

Diferente do M. sergipensis, o Melocactus violaceus encontra em situação 

vulnerável. Apesar de ser encontrado em parte do litoral norte do estado, a expansão 

imobiliária e a criação de animais em sistema de pastoreio, estão reduzindo 

significativamente essas populações e comprometendo a manutenção da espécie em seu 

habitat natural.  
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O objetivo do presente trabalho foi desenvolver um protocolo de propagação 

sexuada de espécies do gênero Melocactus e avaliar a qualidade fisiológica de sementes 

armazenadas em condições naturais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Biodiversidade e conservação 

 

Em 1968, o cientista e conservacionista Raymond F. Dasmann publicou um livro 

chamado A Different Kind of Country, no qual traria à tona o termo diversidade biológica. 

Porém, o termo só obteve maiores destaques em 1980 quando Thomas Lovejoy, biólogo 

que atuava no World Wildlife Fund (WWF), escreveu o prefácio do livro Conservation 

Biology: An Evolutionary-Ecological Perspective, onde foi discutida a diminuição da 

diversidade biológica devido a ações antrópicas (DASMANN, 1968; SOULÉ; WILCOX, 

1980) 

A partir desse fato, começaram a ser desenvolvidas diversas pesquisas com foco na 

biodiversadade e sobre possíveis técnicas e práticas que reduzissem as mais diversas 

formas de impactos e moderassem a perda das riquezas naturais existentes, rumo a 

conservação da biodiversidade. (LEWIS, 2007). 

As teorias de Darwin sobre a evolução das espécies e a seleção natural, 

colaboraram significativamente para o avanço desses estudos, através das discordâncias de 

pontos de vista entre biólogos e geneticistas sobre a evolução das espécies. Posteriormente, 

a academia desenvolveu pesquisas voltadas para a ecologia e biologia evolutiva, quando 

surgiu o conceito ainda vago sobre biodiversidade (MAYR, 2005). 

O conceito de biodiversidade até então impreciso, somente foi definido em 1992 

durante as discussões na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, no estado do Rio de Janeiro, onde foram definidos os conceitos de 

diversidade de espécies, diversidade genética e diversidade de ecossistemas. Os novos 

conceitos favoreceram a compreensão e a divisão dos estudos sobre extinção, áreas de 

proteção e adaptação (GROOM; MEFFE; CARROLL, 2006; LEWIS, 2007. 

2.2 Diversidade de ecossistema  

 

Os ecossistemas são sistemas que englobam complexas, dinâmicas e contínuas 

interações entre seres vivos e não vivos em seus ambientes físicos e biológicos, nos quais o 
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homem é parte integral (BRASÍLIA, 2003). São sistemas adaptativos complexos, nos quais 

propriedades sistêmicas macroscópicas como estrutura, relação produtividade-diversidade 

e padrões de fluxos de nutrientes emergem de interações entre os componentes, sendo 

comum a existência de efeitos de retroalimentação (LEVIN, 1998), numa combinação de 

efeitos negativos e positivos responsáveis por um equilíbrio dinâmico evolutivo. Eles 

incluem não apenas as interações entre os organismos, mas entre a totalidade complexa dos 

fatores físicos que formam o que é conhecido como ambiente (TANSLEY, 1935). 

Além de suas características intrínsecas de variabilidade e coevolução, os 

ecossistemas são profundamente modificados pela ação humana. O sistema econômico 

interage com o meio ambiente, extraindo recursos naturais (componentes estruturais dos 

ecossistemas) e devolvendo resíduos. Além disso, altera consideravelmente o espaço em 

que atua em função de sua expansão. Assim, pode-se dizer que o sistema econômico tem 

impactos sobre os ecossistemas, sendo tais impactos em funções da sua escala (tamanho, 

dimensão) e do estilo dominante de crescimento econômico (modo pelo qual o sistema 

econômico se expande) (ANDRADE; ROMEIRO, 2009). 

O conjunto de indivíduos e comunidades de plantas e animais (recursos bióticos) 

que compõem os ecossistemas, sua idade e distribuição espacial, juntamente com os 

recursos abióticos (combustíveis fósseis, minerais, terra e energia solar) é conhecido como 

estrutura ecossistêmica. Esta, fornece as fundações sobre as quais os processos ecológicos 

ocorrem (TURNER; DAILY, 2008; DALY; FARLEY, 2004). 

2.3 Diversidade de espécies 

 

Uma dada espécie pode ser constituída de uma ou mais populações. O conceito 

biológico de espécie tem como critério o isolamento reprodutivo de populações. Uma 

espécie biológica é composta por “grupos de populações naturais capazes de 

endocruzamento, reprodutivamente isoladas de outros grupos” (MAYR, 2005) 

O isolamento reprodutivo é o mecanismo de proteção dos conjuntos de genótipos 

balanceados e harmoniosos, fruto da seleção natural, que compõem as espécies. A espécie 

biológica desenvolve traços hereditários diagnosticáveis e ocupa uma distribuição 

geográfica definida, mesmo que seja mínima ou enorme ou que ainda seja 
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incompletamente mapeada pela ciência. Populações diferentes de uma mesma espécie 

mantêm a sua coesão por meio do fluxo gênico (MAYR, 2005). 

Cada população isolada evolui, a despeito do que estiver ocorrendo com as demais, 

podendo formar uma nova espécie (MAYR, 2005; WILSON, 1994). 

A espécie faz parte dessa escala, mas a unidade é o gene, que determina as 

características do indivíduo e os tipos de relações que ele poderá desenvolver. Acima de 

gene, seguem-se organismo, espécie, guilda, comunidade e ecossistema (WILSON, 1994). 

Para Michael Begon et.al, (2009) devido a existência de diferenças entre os 

próprios ambientes experimentados por uma espécie em partes diversas da sua amplitude 

de distribuição, pode-se esperar que a seleção natural tenha favorecido variantes diferentes 

da espécie em locais distintos. Entretanto, a evolução força as características de populações 

a divergirem umas das outras somente se, 

(i) Existir suficiente variabilidade hereditária sobre a qual a 

seleção pode atuar; (ii) as forças que favorecem a 

divergência são fortes o bastante para se oporem ao 

cruzamento e à hibridação de indivíduos de diferentes 
locais. Duas populações não divergirão de maneira 

completa se seus membros (ou, no caso de vegetais, seus 

grãos de pólen) mantiverem contato contínuo e misturarem 

seus genes. 

 

É preciso levar em consideração que em muitos casos, a perda de hábitat é tão 

drástica que não resta alternativa senão proteger os poucos fragmentos de vegetação nativa 

remanescentes. 

O Brasil abriga entre 15 e 20% de toda a biodiversidade mundial, e possui cerca de 

30% das florestas tropicais, sendo as mais ricas em heterogeneidade. Essas características 

são possíveis através da abrangência do território nacional, onde pode-se encontrar climas 

desde o tropical até o temperado, propiciando um dos ambientes mais múltiplos do mundo 

e garantindo uma grande variedade biológica. (SANTOS e CÂMARA, 2002). 

Segundo um estudo feito por Lewinsohn e Prado (2005), o número de plantas 

existentes no Brasil estava entre 43-49 mil. Já em 2010, foi publicado por Baumgratz et al. 

(2010) a Lista de Espécies da Flora do Brasil com 40.982 espécies. Portanto, há evidências 

de que a população de plantas no país está reduzindo significativamente, comprometendo a 

biodiversidade. 
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Dadas essas informações, a Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB) se 

reuniu para definir metas que visem reduzir as taxas de espécies em extinção no planeta. 

(PERES et al., 2011). 

Além de identificar as espécies em risco, uma medida básica para propor ações de 

conservação é a avaliação do estado de conservação da espécie, onde será evidenciado o 

índice estado de degeneração ou recuperação do caso estudado. A partir daí, será possível o 

planejamento das ações e aplicações dos recursos. (MACE & LANDE 1991, MACE et al. 

2008). 

Cavalcanti (2006) destaca que, embora a carência de conhecimento sobre a 

biodiversidade fragilize o processo decisório sobre a seleção de áreas a proteger, é 

necessário o bom planejamento da política de conservação. As medidas de conservação 

têm que ser articuladas e priorizadas, tendo em vista a urgência das ações e a limitação dos 

recursos. 

O artigo 1º da lei federal de nº 12.651, de 25 de maio de 2012, no inciso IV diz: 

É responsabilidade comum da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, em colaboração com a sociedade 

civil, na criação de políticas para a preservação e 

restauração da vegetação nativa e de suas funções 

ecológicas e sociais nas áreas urbanas e rurais. 

 

O órgão responsável pelas publicações das listas de espécies ameaçadas é o 

Ministério do Meio Ambiente (MMA), ou seja, a definição das listas é governamental e as 

espécies inseridas têm proteção legal imediata. As listas devem ser fundamentadas sob os 

aspectos ecológicos, os sociais e os econômicos. (PERES et al., 2011) 

A International Union for Conservation of Nature - IUCN criou um sistema muito 

eficiente que avalia a situação de cada espécie e distribui em categorias: Extinta (EX); 

Extinta na Natureza (EW); Regionalmente Extinta (RE); Criticamente em Perigo (CR), Em 

Perigo (EN), Vulnerável (VU), Quase Ameaçada (NT), Menor Preocupação (LC), Dados 

Insuficientes (DD), baseados em diversos critérios.  As categorias VU, EN e CR devem ser 

interpretadas como sequenciais, dada a velocidade na mudança de categoria em um 

intervalo de tempo cada vez mais curto. Portanto, as três são caracterizadas como 

ameaçadas de extinção (MACE & LANDE 1991). 
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2.4 A família Cactaceae e ocorrência de endemismo 

 

Alguns representantes da família Cactaceae estão presentes na Caatinga, os quais 

desenvolveram adaptações para sobreviver em ambientes áridos e semiáridos, onde o 

fator limitante é a água. A maioria dessas plantas pertence aos gêneros Cereus, 

Pilosocereus e Melocactus, representados principalmente por Cereus jamacaru 

(mandacaru), Pilosocereus gounellei (xique-xique) e várias espécies de coroa-de-frade, 

como, por exemplo, o Melocactus zehntneri, o Melocactus sergipensis e o Melocactus 

bahiensis (RUHSAM, 2005; SILVA et al., 2011) 

Diversas espécies de cactos estão ameaçadas de extinção devido à vários fatores. 

Dentre os principais estão o desmatamento para fins imobiliários e criação de animais, 

além do extrativismo para o comércio paisagístico que vem crescendo de forma 

desordenada nos últimos anos, pois além da beleza, os cactos são considerados plantas 

resistentes, diminuindo a necessidade de irrigação no jardim. Esses fatores atrelados a 

baixa taxa de germinação das sementes, têm contribuído para a redução drástica da 

população de cactos no estado de Sergipe, atenuando o desequilíbrio ecológico do bioma 

Caatinga e comprometendo a biodiversidade (RIBEIRO-SILVA et al., 2011).   

De acordo com Craw, Heads e Grehan (1999) e Santos e Amorim (2007) área de 

endemismo é entendida como uma região geográfica indicada a partir da combinação de 

áreas de distribuição de táxons endêmicos, isto é, espécie ou grupos de espécies 

relacionados com ocorrência exclusiva em uma região particular. O padrão de endemismo 

possui claramente o componente espacial, pois é delimitado e entendido a partir da 

distribuição das espécies. Entretanto, deve-se entender que espaço é um conceito relativo, 

pois não existe um espaço absoluto, mas uma área que apenas pode ser compreendida junto 

com os organismos que ocorrem em um determinado tempo. As espécies endêmicas, por 

terem distribuição mais restrita e serem mais especializadas, são mais vulneráveis às 

alterações ambientais provocadas pelas atividades humanas do que as espécies de 

distribuição mais ampla.  
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A família Cactaceae no Brasil apresenta uma particularidade no que concerne o 

endemismo das espécies e gêneros quando comparada com a América como um todo 

(RIBEIRO-SILVA et al., 2011). Um número elevado de espécies endêmicas encontra-se 

ameaçadas de extinção, devido ao valor ornamental dessas plantas, expansão das áreas 

cultivadas e das baixas taxas de desenvolvimento (RIBEIRO-SILVA et al., 2011). 

Segundo Ortega-Baes et al. (2010), o Brasil é um dos cinco países mais importantes 

para conservação de cactaceas, mas, mesmo assim, é bastante carente de esforços 

conservacionistas (RIBEIRO-SILVA et al., 2011). 

 

2.5 O gênero Melocactus 

 

O gênero Melocactus é conhecido popularmente como cabeça-de-frade, coroa-de-

frade e compreende um grupo homogêneo de pequenos cactos globosos, espécies 

hemisféricas com um ou vários gomos, com espinhos duros e longos (NEVES-

REBOUÇAS et al., 2009; NASSAR e RAMÍREZ, 2004). É composto por 

aproximadamente 36 espécies distribuídas pela América Central e do Sul (CERQUEIRA-

SILVA et al., 2008; NASSAR e RAMÍREZ, 2004). No Brasil, ocorre desde o norte de 

Minas Gerais até o Nordeste do país (LONE et al. 2007), sendo o estado da Bahia, o centro 

de diversidade e concentração deste táxon (CERQUEIRA-SILVA e SANTOS, 2007). 

Nessa região são encontradas 22 espécies, destas, 18 são consideradas endêmicas e cinco 

encontram-se criticamente ameaçadas de extinção (IUCM, 2009). 

Inúmeras espécies estão na lista de risco de extinção ou já estão em extinção 

segundo o IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (SANCHES et al., 2007) devido a diversos fatores. Alguns dos principais 

agravantes são o desmatamento do meio ambiente para uso na agricultura e pecuária, a 

expansão imobiliária e o intensivo comércio para colecionadores e abastecimento do 

comércio de plantas ornamentais, pois, são caracterizadas como plantas resistentes e com 

grande capacidade de adaptação (DIAS et al., 2008). A cada ano o problema se agrava, 

pois, paisagistas das regiões norte e nordeste do Brasil, utilizam plantas do semiárido, pois 



18 

 

 

 

suportam as condições climáticas predominantes da região, que se caracterizam por altas 

temperaturas e escassez de água (SANCHES et al., 2007). 

Os estudos existentes sobre as espécies nativas do Nordeste têm sido realizados 

com sucesso, mas ainda se observa que são bastante pontuais, não permitindo a 

continuidade da geração de informações para obter a domesticação da maioria das 

espécies. Já nos estados do sul e sudeste do país, existem grandes produtores de cactos, e 

mesmo assim são comercializados por floriculturas cactos oriundos da natureza. O 

conhecimento biológico dessas espécies e o desenvolvimento de técnicas eficientes de 

propagação para a produção de mudas em escala comercial deverá garantir a diminuição da 

extração predatória dessas espécies na natureza. (SANCHES et al., 2007). 
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3 METODOLOGIA 
3.1 Obtenção do material 

 

A pesquisa foi desenvolvida em municípios do litoral, agreste e sertão do estado de 

Sergipe no ano de 2018 através do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento e 

Meio Ambiente, juntamente com o Departamento de Engenharia Agronômica da 

Universidade Federal de Sergipe. 

Na primeira etapa foram feitas visitas em diferentes Municípios do Estado de 

Sergipe, com o objetivo de encontrar e coletar frutos de espécies do gênero Melocactus 

(Figura 1). A escolha dos municípios foi feita com base em informações pessoais de 

moradores da região. 

Para coleta do material biológico foi solicitada e obtida Autorização para Atividade 

com Finalidade Científica concedida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade- ICMBio. O período de coleta ocorreu nos meses de agosto, setembro e 

outubro de 2017 e em janeiro de 2018. 

Os experimentos foram instalados em estufa agrícola localizada no Departamento 

de Engenharia Agronômica da Universidade Federal de Sergipe, Campus São Cristóvão. 

Os critérios considerados para a escolha dos municípios foram a situação da espécie 

e a ação antrópica existente nas regiões, além de informações de pessoas que foram 

questionadas informalmente sobre locais que apresentassem populações de Melocactus no 

estado de Sergipe. Com base nessas informações, foram definidos quatro municípios para 

realização das coletas: Itabaiana, Pirambu, Porto da folha e Simão Dias. Todas as plantas 

coletadas foram mantidas em casa de vegetação no Departamento de Engenharia 

Agronômica da Universidade Federal de Sergipe, para coleta de frutos e sementes. 
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Figura 1: Locais de coleta de Melocactus 

 

Fonte: IBGE 2010 (Adaptação).  

3.2 Experimento um: Teste de germinação de sementes de espécies de Melocactus em 

função da umidade do substrato 

 

O experimento de germinação foi realizado em placas de Petri contendo como 

substrato solo Neossolo Quartzarênico previamente seco. 

As espécies encontradas foram submetidas ao teste de germinação em esquema 

fatorial testando os fatores umidade do substrato e espécie. 

Foi utilizado esquema fatorial 2 x 5 (espécies × % umidade do substrato) em 

delineamento inteiramente casualizado, sendo 10 tratamentos, com 5 repetições e 20 

sementes por unidade experimental. As espécies utilizadas foram Melocactus zehntneri e 

Melocactus sergipensis e as sementes foram colhidas e submetidas ao processo de 

fermentação para retirada da mucilagem, no qual consistia na imersão das sementes em 

vaso de vidro com água e tampado por sete dias. Depois as sementes eram lavadas e secas 

naturalmente em papel toalha. 
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Os teores de umidade testados foram 25, 50, 75, 100 e 125% da capacidade de 

campo do substrato. A quantidade de água calculada para se manter o teor de umidade de 

acordo com os tratamentos foi colocada em placa de Petri e posteriormente foi colocado o 

solo para garantir a uniformidade no processo de umedecimento. A capacidade de campo 

foi calculada com base na diferença entre o peso de 50 g do substrato seco em placa de 

Petri e o peso do substrato totalmente umedecido, ou seja, com todos os poros preenchidos 

com água. 

A avaliação da germinação foi feita diariamente a partir do dia da instalação até a o 

número de sementes ser constante, permitindo o cálculo do Índice de Velocidade de 

Emergência (IVE). O critério que definiu a germinação foi a emissão da radícula após o 

rompimento do tegumento. Foram utilizadas pinça e lupa para auxiliar na observação da 

germinação. 

O índice de velocidade de emergência (IVE) foi calculado pelo somatório do 

número de plântulas normais germinadas (G1, G2, G3... GN) a cada dia, dividido pelo 

número de dias decorridos (N1, N2, N3 ... NN) entre a semeadura e a germinação, de 

acordo com a fórmula descrita por Maguirre (1962): 

 

𝐼𝑉𝐸 =
𝐺1

𝑁1
+
𝐺2

𝑁2
+
𝐺3

𝑁3
+
𝐺𝑁

𝑁𝑁
 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas por 

regressão a 5%, para os fatores quantitativos e teste de Scott Knott, para os fatores 

qualitativos, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6. 

 

3.3 Experimento dois: Desenvolvimento de Melocactus zehntneri em função do 

substrato e recipiente 

 

Para a realização desse experimento as sementes de Melocactus zehntneri foram 

semeadas em bandeja de polietileno contendo areia de granulação média (Figura 2). Após 

germinação, as mudas foram conduzidas até atingirem o tamanho de 2 mm, período esse 



22 

 

 

 

ocorrido entre 6 de setembro até 8 de novembro, quando as mudas foram transferidas para 

os recipientes de acordo com os tratamentos. Para a produção dos substratos foram 

utilizados os seguintes componentes: solo, areia e matéria orgânica. As proporções estão 

descritas na Tabela 1. 

 

Figura 2- Germinação de sementes de M. zehntneri. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Tabela 1- Substratos utilizados no experimento.  

Componentes  Substratos Proporção  

Areia Areia (A) 1 

Solo 
Solo (S) 1 

Solo + Areia (SA) 1:1 

Matéria orgânica 

Esterco bovino 

Matéria orgânica + Solo + Areia (SAE) 1:1:1 

Matéria orgânica + Solo (SE) 1:1 

Matéria orgânica + Areia (AE) 1:1 
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Depois de serem feitas as misturas nas devidas proporções de cada substrato a ser 

testado, foram retiradas amostras dos mesmos para análises físicas de densidade total do 

substrato, densidade de partículas, porosidade total, macro e micro porosidade e 

granulometria no laboratório de água e solo da UFS. 

As mudas M. zehntneri foram transplantadas para vasos plásticos de 50, 100, 200, 

350 e 500 mL, utilizando-se todas as combinações de substratos para cada tamanho de 

recipiente.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 30 

tratamentos em esquema fatorial composto por 6 substratos e 5 recipientes com quatro 

repetições, contendo duas plantas por cada parcela experimental (Figura 3). 

 

Figura 3- Visão geral de parte do experimento desenvolvimento de Melocactus 

zehntneri em função do substrato e recipiente. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A variável analisada foi diâmetro do cladódio, medida em intervalos de dois meses, 

com auxílio de um paquímetro digital e os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade, 

utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6. (Ferreira, 2015). 

3.3 Experimento três: Germinação de Melocactus sergipensis em função do tempo de 

armazenamento 
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Nesse experimento foi testada a viabilidade do armazenamento de sementes de M. 

sergipensis em função do tempo. As sementes foram armazenadas em potes de vidro em 

condições naturais. O tempo zero correspondeu as sementes recém colhidas. Após o tempo 

de armazenamento as sementes foram submetidas a testes de germinação, sendo colocadas 

em placas de Petri com a metodologia definida no experimento um, considerando a 

umidade de 125% da capacidade de campo no substrato e utilizando sementes 

armazenadas.  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado sendo testado o tempo de 

armazenamento (0, 2, 4, 6, 8 e 10 meses) em 4 repetições de 20 sementes por unidade 

experimental. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas por 

regressão a 5% de probabilidade utilizando o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 

2015). 

 Nos dois experimentos de germinação, o critério que definiu a germinação foi a 

emissão da radícula após o rompimento do tegumento e foram utilizadas pinça e lupa para 

auxiliar na observação da germinação. 
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

Durante as visitas, não foram encontradas sementes suficientes para a montagem do 

experimento. A escassez das mesmas próximo à planta de origem, pode estar relacionada 

com a dispersão das sementes por lagartos e formigas.  

Fonseca et al. (2012), observaram que a ocorrência da expulsão do fruto pelo 

cefálio ocorre quando há o pico de atividade do lagarto no ambiente. Durante suas 

observações foram encontradas três espécies de lagarto frugívoros e quatro espécies de 

formigas que consumiam os frutos. Os mesmos autores através de teste de germinação 

comprovaram que não houve interação significativa entre as sementes que passaram pelo 

trato digestivo dos lagartos e as colhidas diretamente do cefálio, portanto os lagartos não 

têm interferência no processo germinativo, apenas na dispersão das sementes, assim como 

as formigas. A presença do lagarto e das formigas foi observado no presente estudo em 

todas as coletas nos municípios (Figura 4). 

 

Figura 4- Lagarto em busca de frutos de Melocactus. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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As interações entre plantas e animais evidenciam a importância da conservação do 

ecossistema, sendo necessário o cumprimento de alguns requisitos básicos para 

manutenção da biodiversidade: estabelecimento das interações ocorrentes naturalmente no 

ambiente, resistência a espécies invasoras, produtividade ecossistêmica e sustentabilidade. 

Portanto, há necessidade de estudos que compreendam a complexidade dos ecossistemas, 

principalmente que estão em situação de degradação pela atividade humana. (BARBOSA 

& MANTOVANI, 2000; KAGEYAMA; GANDARA; OLIVEIRA, 2003).  

Também foi observado que parte dos cactos possuíam sinais de mordidas recentes, 

evidenciando que animais de pequeno porte se beneficiavam dos cactos para se alimentar 

(Figura 5). 

Figura 5- Evidência da presença de animais que se alimentam de espécies de 

Melocactus. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

As coletas de Melocactus zehntneri foram efetuadas no município de Porto da 

Folha em uma propriedade privada de um colecionador de cactos que fez a doação de 

frutos para o experimento.  

No município de Simão Dias as coletas foram realizadas em uma propriedade 

privada de cultivo de milho, onde as duas únicas populações de Melocactus sergipensis 

estavam no centro da propriedade rodeadas pela produção de milho. A quantidade de frutos 
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coletadas foi insuficiente para efetuar os experimentos, pelos mesmos motivos das espécies 

anteriores e por isso, foram coletados exemplares para obter o controle da produção de 

frutos. 

4.1 Experimento um: testes de germinação de M. Sergipensis em função da umidade 

do substrato. 

 

Pela Tabela de análise de variância (Tabela 2) nota-se que houve diferença 

significativa no fator umidade do substrato para o índice de velocidade de emergência 

(IVE) e para porcentagem de germinação houve interação entre espécie e umidade (Tabela 

2). 

Tabela 2 - análise de variância para germinação de sementes de Melocactus em função da 

umidade. 

FV GL Q M 
  IVE %G 

E 1 0,228488ns 442,531250ns 

U 4 19,667972* 18126,250000ns 

E x U 4 0,051808ns 444,562500* 

Erro 40 0,190275 159,218750 
Total 49   

CV (%)  33,37 27,06 

E= Espécie. U=Umidade. * significativo à 5 % pelo Teste de Scott-Knott (1974). ns= não significativo. 
 

Para as duas espécies o IVE variou em função da umidade do substrato, e obteve 

um comportamento linear com 3,48 na umidade de 125% (Figura 6), concordando com 

Lone (2007), que obteve o IVG de 3,56 em seu experimento de germinação com 

Melocactus bahiensis, utilizando areia como substrato. 
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Figura 6- Índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de M. 

sergipensis. 

 

 

A germinação das sementes iniciou no quinto dia após a instalação, prosseguindo 

até o décimo primeiro dia, sendo obtido resultado constante nos dias seguintes. 

Diferentemente de espécies como Mandacaru (Cereus jamacaru) que apresentou 

germinação entre o quarto e octogésimo dia, segundo Correia (2012). 

Houve condensação da água do substrato na tampa das placas de Petri, o que 

possivelmente, proporcionou uma alta umidade relativa no interior das placas (Figura 7), 

facilitando a germinação das sementes de Melocactus. As sementes foram mantidas 

superficialmente no substrato, pois as sementes do gênero Melocactus apresentam 

fotoblastismo positivo como se observa comumente na subfamília Cactoideae (MEIADO, 

2012). 
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Figura 7- Umidade condensada na tampa da placa de Petri. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Para a variável porcentagem de germinação (%G) a interação foi significativa, tendo 

comportamento linear (Figura 8), mostrando o máximo de germinação com 125% de umidade 

da capacidade de campo no substrato, sendo próximo a 90% para a espécie M. Zehntneri e 

próximo a 100% para M. sergipensis, discordando com Martins (2012) que concluiu que, para 

que haja o processo germinativo de qualquer espécie, os limites ótimos de umidade no 

substrato devem se manter entre a capacidade de campo e o ponto de murcha permanente, 

sendo esse valor 40 a 60% da capacidade de retenção de água no substrato e com Amaral 

(1986), que evidenciou que nos experimentos de germinação a umidade no substrato não pode 

formar uma película de água, nem ultrapassar as sementes, pois podem impedir ou reduzir a 

respiração necessária para o processo germinativo. 
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Figura 8 - Porcentagem de germinação de sementes de Melocactus 

zehntneri e Melocactus sergipensis em função da capacidade de 

campo no substrato. 

 

 

Devido ao fato da ocorrência de M. sergipensis ser em afloramento rochoso, nos 

períodos de chuva, a água acumula nas frestas das pedras e em pedras côncavas 

possibilitando a germinação das sementes que porventura estiverem no local através da 

dispersão efetuada por animais. 

 

4.2 Experimento dois: Desenvolvimento de Melocactus zehntneri em função do 

substrato e recipiente 

 

De acordo com a análise de variância (Tabela 3) observa-se que houve interação 

significativa entre os substratos e o tamanho dos recipientes utilizados em todas as épocas 

avaliadas. Os tratamentos contendo substrato areia e areia + esterco foram retirados em 

função da baixa sobrevivência das mudas, sendo que aos quatro meses houve uma perda de 

32,5%, chegando aos 10 meses com perda de 82,5% (Figura 9). Essas perdas podem estar 

relacionadas com a forma de irrigação, que devido à baixa agregação das partículas de 

areia, soterraram as mudas impedindo o seu desenvolvimento. Na literatura é observado 

que trabalhos que utilizam o substrato areia obtêm melhores resultados, pois fornecem 

condições para e aeração na fase inicial do crescimento das mudas (ARAUJO et al., 2000). 

 

 

 

 

y = 0,984X - 30,15 

R²=98,72% 

y = 1,13X - 35,15  

R
2 
= 91,45% 
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No entanto também foram observados resultados negativos devido drenagem excessiva da 

água melhorar o enraizamento. 

Tabela 3 - Análise de variância (ANAVA) para médias de diâmetro do cladódio de 

Melocactus zehntneri aos 4,6,8 e 10 meses em função do substrato e recipiente. 

 

FV 

 

GL 

QM 

4 Meses 6 Meses 8 Meses 10 Meses 

Bloco 3 3.190798ns 11.223075ns 8.519123ns 29.794755ns 

Substrato 3 60.301041* 397.374768* 1311.343777* 4213.087158* 

Recipiente 4 2.743827ns 15.466864ns 29.489483ns 174.390814* 

S x R 12 6.837594 * 34.630632* 86.887692* 264.386204* 

Erro 57 2.839815 10.402302 19.634687 32.407332 

Total       79 

CV (%)  28,41 30,45 31,46 27,39 

* significativo à 5 % pelo Teste de Scott-Knott. ns= não significativo 

 

Figura 9 - Desenvolvimento de Melocactus zehntneri em função do substrato 

areia e esterco+areia. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Na Figura 10 são mostradas as médias do diâmetro do cladódio em função dos 

substratos e recipientes aos 4, 6, 8 e 10 meses, e na tabela 4 é mostrada a significância para 

as médias obtidas. As médias quando comparadas dentro dos substratos S, SA e SAE, 

mostram que os recipientes não diferiram estatisticamente em todas as épocas avaliadas.  

O substrato SE apresentou comportamento distinto em relação aos demais 

tratamentos, sendo que quando utilizado recipientes maiores (A e B), as plantas de 

Melocactus zehntneri apresentam desenvolvimento significativamente inferior em 

comparação aos recipientes menores (C, D e E), onde os melhores resultados foram 

observados quando utilizados os recipientes C e D. 
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Figura 10 - Médias do diâmetro do cladódio (cm) em função dos substratos e recipientes. 
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Tabela 4 - Significância estatística para média do diâmetro (mm) de cladódios de 

Melocactus zehntneri aos 4, 6, 8 e 10 meses após o transplantio, em função 

do substrato e recipiente. 

Letras minúsculas iguais na linha maiúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente ao nível de 5% 

pelo Teste de Scott-Knott. 

*A=500 mL, B=350 mL, C=200 mL, D=100 mL, E=50 mL. 

  

Aos oito e dez meses o substrato SE no recipiente C foi estatisticamente superior 

aos demais. O substrato SAE mostrou superioridade em todos os meses, independente dos 

recipientes (Figura 11). O substrato SE mostrou superioridade a partir do oitavo mês em 

relação ao recipiente C, evidenciando a importância do uso do esterco na composição do 

substrato, para provimento dos nutrientes necessários ao desenvolvimento da planta. 

Segundo Trazzi et al. (2012), a utilização de esterco de origem animal possibilita 

melhorias nos atributos químicos dos substratos, pois, com o acréscimo do esterco 

evidenciou melhorias significantes nos teores de nutrientes totais disponíveis, aumentando 

a capacidade de troca de cátions, soma de bases e saturação por bases dos substratos. Além 

disso, o esterco bovino é uma fonte de matéria orgânica que modifica positivamente as 

Substratos 

Recipientes* 

A B C D E 

Médias do diâmetro (mm) de Melocactus zehntneri aos 4 meses 

S 3,18aC 4,27aA 4,37aB 4,41aB 3,9aB 

SA 6,14aB 6,18aA 5,36aB 4,66aB 4,52aB 

SE 3,82bC 4,81bA 7,42aA 6,53aA 8,06aA 

SAE 9,85aA 6,30aA 8,28aA 7,62aA 8,85aA 

 Médias do diâmetro (mm) de Melocactus zehntneri aos 6 meses 

S 6,07aB 6,61aB 6,16aB 6,79aB 5,71aB 

SA 8,88aB 8,55aB 8,69aB 6,62aB 6,84aB 

SE 7,37bB 7,28bB 18,36aA 10,80bA 15,82aA 

SAE 18,98aA 15,82aA 14,21aA 15,16aA 17,06aA 

 Médias do diâmetro (mm) de Melocactus zehntneri aos 8 meses 

S 6,75aB 6,64aB 6,69aC 6,73aB 5,31aB 

AS 10,20aB 9,49aB 9,54aC 7,25aB 6,50aB 

SE 8,58cB 11,08cB 27,39aA 16,87bA 22,93aA 

SAE 28,12aA 24,07aA 20,91aB 22,25aA 24,34aA 

 Médias do diâmetro (mm) de Melocactus zehntneri aos 10 meses 

S 7,06aB 7,32aB 7,50aC 7,53aB 6,15aB 

AS 11,71aB 10,72aB 14,04aC 7,76aB 7,08aB 

SE 13,80cB 15,10cB 49,38aA 29,40bA 33,62bA 

SAE 43,91aA 39,65aA 35,18aB 35,61aA 33,02aA 
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características físicas do substrato, possibilitando a agregação das partículas e aumentando 

a estabilidade estrutural, a permeabilidade hídrica e diminuindo a evapotranspiração 

(CAVALCANTI, 2008). 

Figura 2 - Desenvolvimento de Melocactus zehntneri em função do substrato e recipiente. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Os substratos utilizados para a produção de mudas devem proporcionar condições 

adequadas para o desenvolvimento da espécie, atendendo suas demandas quanto ao 

fornecimento de nutrientes e suas propriedades físicas, tais como a retenção de água, 

aeração, facilidade na penetração das raízes e evitando incidência de doenças, além de 

baixar a densidade volumétrica, auxiliando na redução dos custos no transporte (GODOY e 

FARINACIO, 2007).  

O desenvolvimento dos Melocactus é lento devido a suas adaptações morfológicas 

e fisiológicas que asseguram sua sobrevivência em ambientes áridos (SOUZA et al., 2012). 

Devido a suas características especiais, os indivíduos adultos de Melocactus tem uma 

altura média aproximado de 20 a 25cm e uma circunferência média entre 18 a 23 cm 

(VILAR et al., 2000). Sendo assim, para a produção de mudas com qualidade é importante 

escolher o substrato e o recipiente adequado para o desenvolvimento mais acelerado da 

planta.  

A determinação da altura, tamanho e a forma do recipiente utilizado, influenciam 

diretamente no crescimento das raízes e da parte aérea da planta, pois, com a seleção do 

recipiente se define o volume de substrato disponível para o crescimento da muda 

(ZACCHEU et al., 2013). 
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 A utilização de recipientes para a produção de mudas é indispensável para diversas 

espécies vegetais cultivadas em viveiros. Entre as vantagens deste sistema salienta-se o 

controle de pragas e doenças, a possibilidade de acelerar o processo de produção de mudas 

através do uso de substratos específicos, assim como controlar as condições nutricionais da 

muda e a obtenção de mudas com sistema radicular bem desenvolvido, sem traumatismos e 

lesões, com facilidade no transplante, além do aumento do número de plantas por área. Por 

outro lado, pode apresentar como fator negativo a má formação e desenvolvimento do 

sistema radicular, ocasionado pelo dimensionamento incorreto de recipientes (NICOLOSO 

et al., 2000). 

Em todas as avaliações o substrato S obteve valores estatisticamente iguais ao 

substrato SE nos recipientes A e B, o que pode ser justificado pelo fato de maior volume de 

substrato nos recipientes maiores e como consequência, maior quantidade de nutrientes. 

Pode-se observar que para os recipientes C, D e E, os diâmetros das plantas nos substratos 

S foram inferiores aos diâmetros das plantas com substrato SE em todas as avaliações. Ou 

seja, recipientes menores precisam possuir um substrato que supra a necessidade 

nutricional e os atributos físicos que a planta necessita para se desenvolver em curto prazo. 

As plantas do substrato SAE foram superiores a todos os outros substratos durante 

todos os meses de avaliação e não diferiram estatisticamente nos diferentes recipientes ao 

longo de todas as avaliações, com exceção do recipiente C que apresentou um resultado 

estatisticamente diferente e inferior em relação ao substrato SE na avaliação de oito e dez 

meses ou seja, num cultivo em longo prazo, há possibilidade de utilizar o recipiente C com 

o substrato SE, sem reduzir o desenvolvimento da planta e ainda diminui o custo de 

produção  sem a utilização do componente areia.  

Os substratos SAE e SE obtiveram os maiores diâmetros dos cladódios. Cavalcanti 

e Resende (2007) encontraram resultados que demonstram que o Melocactus bahiensis 

desenvolvidos em vasos dentro de casa de vegetação com substrato areia + esterco e solo + 

esterco, apresentaram diferenças significativas em relação a outros substratos utilizados 

após 10 meses do plantio, encontrando valores máximos de 7,97 cm de diâmetro. Esse 

resultado demonstrou que independente do uso do solo ou da areia, o componente 

indispensável ao substrato é o esterco.  
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Dessa forma, o produtor pode fazer uso da alternativa mais viável e que possibilite 

menos gastos com a produção. Gomes Filho et al. (2013), também observaram em seu 

trabalho que os substratos que apresentaram melhores resultados, foram os formulados 

com matéria orgânica de origem agropecuária ou da agroindústria.  

Na avaliação de 10 meses, o substrato SAE obteve valores estatisticamente iguais 

em todos os recipientes, ou seja, em qualquer recipiente, o desenvolvimento da planta não 

será comprometido. Além disso, o produtor conseguirá reduzir os custos, tanto do 

recipiente, quanto do substrato.  

O substrato S obteve os menores diâmetros e mostrou ser estatisticamente igual, 

independente do recipiente em todas as avaliações. Isso pode ser justificado pela 

necessidade de o substrato possuir os atributos físicos apropriados para o desenvolvimento 

das mudas, os quais podem ser caracterizados pela densidade volumétrica, porosidade e 

capacidade de retenção de água, um indicador das qualidades e limitações do substrato 

utilizado (LIMA et al. 2006), todavia, não se encontra um único substrato que reúna todas 

estas características que atenda todas as condições físicas e químicas exigidas para uma 

espécie. Sendo assim, é recomendado utilizar diferentes componentes na formulação de um 

substrato, já que os mesmos usados isoladamente podem apresentar características 

indesejáveis para a muda (CALDEIRA et al., 2011).  

Em todas as avaliações, S e SA foram estatisticamente iguais em todos os 

recipientes, com exceção do recipiente A referente à avaliação de quatro meses.  

A influência dos recipientes no crescimento das mudas também foi observada por 

Brachtvogel e Malavasi (2010) em um trabalho com canafístula no diâmetro do colo. Os 

recipientes com maior volume possibilitam o desenvolvimento das mudas em viveiro 

durante períodos longos. No entanto, essa atitude é economicamente inviável, pois 

demanda uma maior quantidade de substrato, resultando em maiores gastos na produção 

(MIQUELONI, et al., 2013). Já em recipientes com tamanhos reduzidos, as raízes são 

estimuladas a diferenciar seu sistema radicular, aumentado os números de radicelas e pêlos 

absorventes, facilitando a absorção dos nutrientes e consequentemente superestimando o 

desenvolvimento inicial da muda (MALAVASI E MALAVASI, 2006). 
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O Melocactus zehntneri tem um sistema radicular fasciculado com raízes muito fina 

e superficial. No ambiente de ocorrência natural da espécie Vilar et al. (2000), observou 

que uma raiz mais grossa rente à superfície do solo, sempre avança afastando-se da planta 

adulta entre 6 a 8 metros. Isso pode ser explicado devido a adaptação da planta a ambientes 

áridos com baixa disponibilidade de água, o sistema radicular e caulinar tem uma ampla 

capacidade de absorção e armazenamento de água além de obter um metabolismo dos 

ácidos das crassuláceas (SOUZA et al., 2012). O Melocactus zehntneri é considerado um 

colonizador de nichos, pois conseguem sobreviver em ambientes desprovido das mínimas 

condições comparados com a maioria das espécies vegetais superiores (FILHO, 2014).  

Os resultados para análise física dos substratos são mostrados na (Tabela 5), onde 

se pode observar que a densidade maior foi encontrada no substrato areia e a menor 

densidade no substrato solo + esterco. 

Tabela 5 - Resultado da análise física dos substratos. 

 

Segundo Fermino (2003), considera-se que a densidade ideal para as partículas de 

minerais é de 2,65 cm³ e da matéria orgânica, é de 1,45 cm³. Uma menor densidade 

permite um maior desenvolvimento da raiz de acordo com Jansen et al. (1989), que 

também adverte que a baixa densidade do substrato compromete a fixação da planta, 

causando o tombamento da mesma em recipientes altos. O substrato que possui menor 

densidade proporciona aeração necessária para que ocorra a retenção da água, assim como 

a drenagem suficiente para evitar o encharcamento (SCHMITZ et al., 2002).  

Um meio ideal é aquele que tem porosidade suficiente para proporcionar aeração 

adequada, que apresente boa drenagem e tenha capacidade de retenção de líquido 

satisfatória para oferecer umidade adequada. Além disso, é relevante que o substrato seja 

Substrato Densidade (g/cm³) Macroporos (cm3) Microporos (cm3) Porosidade% 

A 1,67 7,07 1,83 42,02 

SE 0,95 7,0 6,81 68,98 

AE 1,2 7,9 3,78 59,14 

AS 1,41 3,32 6,02 47,16 

SAE 1,15 7,53 4,61 61,35 

S 1,16 7,47 4,64 60,14 
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livre de bactérias, fungos e outros patógenos para garantir a sanidade das plantas 

(SCHMITZ et al., 2002). 

Os dados obtidos pela a análise física (Tabela 5) mostram que o esterco melhorou a 

porcentagem de porosidade independente do substrato ser solo ou areia. Os substratos solo 

+ esterco e solo + areia + esterco apresentaram maiores porcentagens de porosidade sendo 

está relacionada à limitação do volume do recipiente para o crescimento de plantas. A 

porosidade considerada ideal para substratos é de 85%, (DE BOODT E VERDONCK, 

1972). 

4.3 Experimento três: Armazenamento de sementes de M. Sergipensis em função do 

tempo 

Pela tabela de análise de variância (Tabela 6) nota-se que o fator tempo de 

armazenamento foi significativo para porcentagem de germinação e IVE, esse fato pode 

ser considerado negativo, pois a medida que o tempo de armazenamento aumenta, as duas 

variáveis diminuem o poder germinativo (Figura 12) e a velocidade de germinação (Figura 

13). 

 

Tabela 6 - Anava para Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e percentual de 

germinação de sementes (G%) de Melocactus sergipensis em função do 

tempo de armazenamento. 

* significativo a 5% pelo teste de Scott-Knott (1974). 

FV GL QM 

  IVE % G 

Tempo 5 13,50* 622,06* 

Erro 18 3,89 109,52 

Total 23     

CV(%)    21,64 12,3  

 

Pela Figura 12 nota-se que para sementes não armazenadas, a porcentagem de 

germinação ficou próxima de 100%, chegando a 70% após 10 meses de armazenamento. 

Comportamento semelhante ocorreu com o IVE, onde após 10 meses de armazenamento 

houve decréscimo de 11, 45 para 6,78 (Figura 13), concordando com Cruz (2011) que 

encontrou valores semelhantes ao longo dos meses para as espécies M. ernestii, para M. 

glaucescens e para M. xalbicephalus. 



39 

 

 

 

Figura 12 - Porcentagem de germinação de sementes de Melocactus 

sergipensis em função do tempo de armazenamento. 

 

 

Figura 3 - IVE de sementes de Melocactus sergipensis em função do 

armazenamento. 
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O armazenamento de sementes é uma técnica que consiste em uma metodologia 

específica que possibilite a viabilidade da germinação da semente pelo máximo de tempo 

possível, garantindo a qualidade física e fisiológica da semente (FERREIRA et. al., 2010). 

O estudo do armazenamento de sementes é de extrema importância, pois as 

sementes armazenadas podem ser utilizadas para diversas finalidades, como estudo da 

fisiologia, diversidade genética e principalmente para o uso em banco de germoplasma, 

onde se pode garantir que o material genético não seja perdido mesmo que a planta seja 

extinta no habitat natural, como também para garantir que a espécie possa ser reintroduzida 

na natureza em seu local de origem ou em áreas de proteção ambiental (ASSIS, 2008). 

Segundo Rojas-Aréchiga e Vázquez-Yanes (2000) a dificuldade em desenvolver 

uma metodologia para a família Cactaceae requer bastante estudos para garantir que não 

ocorra redução das atividades das enzimas e posterior crescimento da planta (FLORIANO, 

2004). A umidade e a temperatura são os principais fatores que podem afetar a viabilidade 

da semente, visto que a umidade pode acelerar os processos fisiológicos fazendo com que a 

semente ecloda no recipiente em que foi guardada, ocasionando também, no aparecimento 

de patógenos e as altas temperaturas podem esterilizar o embrião, inviabilizando o 

processo germinativo  (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

Grande parte das sementes dos cactos possui comportamento ortodoxo, ou seja, há 

viabilidade em seu armazenamento em locais com baixa umidade (ROJAS-ARÉCHIGA e 

VÁZQUEZ-YANES, 2000). Dessa forma é recomendado o armazenamento de sementes 

do gênero Melocactus para garantir a perpetuação da espécie em variabilidade genética, 

com a finalidade de manutenção e recuperação das espécies em risco ou situação 

vulnerável.  

Em experimento de armazenamento Cruz (2011), testou a viabilidade de sementes 

recém coletadas de espécies de Melocactus e obteve os valores de 66% para a espécie M. 

ernestii, 72% para M. glaucescens e 85% para M. xalbicephalus, apresentando 

comportamento semelhante ao M. sergipensis que apresentou 96,5% de germinação para 

sementes recém colhidas, demonstrando que as sementes não possuem nenhum 

impedimento para germinação. Já em outros experimentos foram encontradas algumas 

espécies que possuíam algum tipo de dormência ou enrijecimento do tegumento que 
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inviabilizava a germinação de sementes recém colhidas (FONSECA, 2004; LONE et al., 

2007). Considerando a situação endêmica de muitas das espécies do gênero Melocactus, os 

testes de germinação mostram-se indispensáveis como parte de projetos de recuperação de 

espécies em risco ou situação vulnerável de extinção, pois, através dos resultados obtidos, 

poderão ser definidas as práticas para conservação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo de desenvolver um protocolo de propagação sexuada viável para 

assegurar a recuperação das espécies estudadas é indispensável para entender os conflitos 

espécies do gênero em questão. Espera-se que o trabalho seja exposto para a sociedade 

civil e para que os órgãos responsáveis tenham conhecimento e embasamento para criar 

medidas que visem a conservação dos cactos na natureza ou em áreas de conservação. 

Com os experimentos realizados nesse trabalho, pode-se propor um protocolo de 

produção de Melocactus através de propagação seminífera. 

Os resultados obtidos nos experimentos realizados permitiram concluir que o maior 

índice de velocidade e o maior percentual de germinação foi obtido com 125% da 

capacidade de campo do substrato para ambas as espécies avaliadas e o tempo de 

armazenamento mostrou um decréscimo nos valores de IVE e na porcentagem de 

germinação. E também os substratos e recipientes influenciaram no desenvolvimento de 

Melocactus Zehntneri, sendo os substratos solo, areia e esterco (SAE) e solo e esterco (SE) 

em recipientes de 200ml podem ser indicados e houve um alto índice de mortalidade 

(82,5%) de mudas quando utilizado o substrato areia. Com essas informações podemos 

definir um protocolo de produção de Melocactus em vasos. 

 Especial cuidado deve ser tomado em relação a coleta de sementes devido aos 

animais que se alimentam dos frutos e a necessidade de licença para esse tipo de coleta. As 

sementes coletadas não devem ser armazenadas por longos períodos e devem ser colocadas 

para germinar em condições de alta capacidade de campo do substrato. 

 Para o desenvolvimento das mudas, atenção especial deve ser dada ao substrato que 

deve conter matéria orgânica como componente e o tamanho do recipiente deve ser 

escolhido em função do tempo que se deseja manter a planta em desenvolvimento.  
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Protocolo de propagação 
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